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Resumo: A convivência com a língua portuguesa dentro da região de Timor-Leste continua sendo 
um marco para a nação timorense, tendo em vista as invasões sofridas ao longo de sua trajetória 
histórica, resultando na disseminação de múltiplas variedades linguísticas até o registro da 
oficialidade da língua portuguesa. Em 28 de novembro de 1975, os timorenses puderam, enfim, 
galgar a independência e, em 20 de maio de 2002, houve o advento da Constituição da República 
Democrática de Timor-Leste, quando o português, assim como o tétum, passou a ser considerado 
língua oficial. Nesse sentido, este trabalho objetiva refletir sobre o porquê de a língua portuguesa 
manter status linguístico em Timor, ainda que terminado o domínio lusitano e que se trate de uma 
língua pluricêntrica. Frente a isso, adotou-se a pesquisa bibliográfica, valendo-se de materiais 
impressos e eletrônicos pertinentes ao tema em questão e, por meio da técnica do fichamento, 
foram reunidas bases teóricas que pudessem respaldar os argumentos levantados. Como 
resultados obtidos, ressalta-se a relevância da língua portuguesa no território timorense, sendo 
esta determinante de uma herança identitária para o país. A partir da memória da colonização em 
Timor, o português foi inserido na Constituição da República de Timor-Leste.  
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Abstract: Living with the Portuguese language within the Timor-Leste region continues to be a 
milestone for the Timorese nation, given the invasions suffered throughout its historical trajectory, 
resulting in the dissemination of multiple linguistic varieties until the oficial registration of the 
Portuguese language. On November 28, 1975, the Timorese were finally able to achieve 
independence and, on May 20, 2002, the Constitution of the Democratic Republic of Timor-Leste 
came into being, when Portuguese, like Tetum, became considered an official language. In this 
sense, this work aims to reflect on why the Portuguese language maintains a linguistic status in 
Timor, despite the end of the Portuguese domain and that it is a pluricentric language. In view of 
this, bibliographical research was adopted, using printed and electronic materials relevant to the 
topic in question and, through the technique of filing, theoretical bases that could support the 
arguments raised were gathered. The results obtained highlight the relevance of the Portuguese 
language in the Timorese territory, which is a determinant of an identity heritage for the country. 
From the memory of colonization in Timor, Portuguese was inserted in the Constitution of the 
Republic of Timor-Leste.  
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